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  ALBERTO SOUTO 
— UM VENERÁVEL DE AVEIRO 

  

Era uma manhã de domin- 
go, cheia de sol, no verão 
de 1958. 

Um automóvel, vagarosa- 
mente conduzido, vindo do 
lado do Outeiro de Sarrazola, 
passou junto a nós e parou, 
A pessoa que o guiava e que 
não reconheci, interpelou o 
Manuel Damião com quem 
eu estava a conversar: 

— Oh Manuel, quem é esse 
Bartolomeu Conde, que só 
vê o que eu não faço?! 

O Manuel, meio encalacra- 
do, meteu a cabeça dentro 
do automóvel e falou coisas 
que eu não ouvi. 

Passados momentos, não 
sem me dar uma olhadela 
de soslaio, motorista e carro E 
seguiram paulatinamente o seu caminho. 

— Quem é o tipo? — perguntei. 
— É o Presidente da Câmara, o Dr. Alberto Souto! 

Compreendi então a razão da egastada pergunta; — é que 
cu andava a zurzir foste e feio na Câmara de Aveiro, através 
de croniquetas que o Damião ia publicando no «Ecos». 

Com a então recente instalação da Fábrica de Celulose, 

Cacia estava a necessitar de urgentes melhotamentos — estrades, 

escolas, habitação... etc. — e a Câmara era O alvo mais próximo 

e mais cómodo para as minhas críticas. 
Bem sabia eu que o Dr. Alberto Souto, dentro dos; seus 

minguados orçamentos cemarários, ia fazendo o que podia em 

reparações e melhoramentos, mas o papel dum semanário como 

o «Ecos de Cacia», defensor do progresso da sua terra, é mar- 
telar nas reivindicações que se impõem, até à sua concretização. 

Pouco tempo depois do facto que nartei, a Câmara de 
Alberto Souto comprou o solar do Conselheiro Nunes da Silva 
e aí instalou a Sede da Junta de Freguesia. Houve sessão solene, 
com a presença do Presidente da Câmara e do Governador Civil 
e doutras autoridades. 

Houve também os habituais discursos: Alberto Souto falou 

de Cacia, das suas virtualidades e do seu auspicioso: futuro, 

Recorda os passeios que dava por Cacia desde a sua juventude 

e dos seus trabalhos de pesquisa arqueológica no sítio da Torre, 

junto à Igreja Matriz, onde descobriu e identificou um castro 
luso-romano. ' , 

O seu discurso toma então o; calor da eloquência, emocio- 

na-se com a descrição dos séus achados, recorda o seu livro 

A ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA DE CACIA que escrevera 
25 anos antes e, naquele seu ar de tribuno, remata a oratória 
com uma afirmação transida de sentimentalismo: 

— CACIA É A AVOZINHA DE AVEIRO! 
* 

  
E foi como «neto» dilecto que o Dr. Alberto Souto amou 

a nossa terra! E se hoje, sem as lamentar, recordo as críticas 
que fiz à Câmara, elas nunca envolveram a pessoa desse ilustre 
aveirense, consagrado arqueólogo, advogado, jornalista, escritor 
e exemplar político que Aveiro veneta na efeméride do cente- 
nário do seu nascimento. 

BARTOLOMEU CONDE   
  

QUE VERGONHA! 
Miguel Cadilhe, o «tão antipático» Ministro das Finanças, que 

prometeu estabilizar a inflacção em seis por cento, vai ser um dos 
beneficiários dos novos vencimentos (a partir de Janeiro) para os 
titulares dos cargos políticos. ; 

Os aumentos foram aprovados, quase às escondidas, na Assem- 
bleia da República. Cada Ministro vai ganhar mais 27º/,1... É 

Recorde-se que a função pública foi sumentada em 6,5º/,, o 
mesmo estando agora a acontecer aos trabalhadores das empresas do 
sector do Estado, Que vergonha! Que «raio» de País este! 

por Lúcio Lemos 

Por Aveiro 
  

Pela Câmara Municipal 
Deliberações do Executivo: 

Na sua reunião de 11/7/88, o Exe- 
cutivo da Câmara Municipal de A vei- 
ro, tomou, entre outras de mero expe- 
diente, as seguintes deliberações: 

= Lançar a derrama para o ano em 
curso, nos termos legais, e após apre- 
ciação pela Assembleia Municipal; 

= Aprovar o Relatório de Actividade 
da Câmara, relativo a 1987, e que, nos 
termos legais, será submetido à aprecia- 
ção da Assembleia Municipal, após ter 
sido apreciado pelo Conselho Municipal; 

= Aprovar um plano, proposto pelos 
Serviços Técnicos Municipais, para o 
arranjo da zona envolvente à escola pri- 
mária da Granja; 

= Tomar conhecimento das fotogra- 
fias referentes ao Concurso das Janelas, 
Varandas e Jardins Floridos, e que serão 
submetidas em breve à apreciação do 
Executivo, após o respectivo júri esta- 
belecer o seu critério de atribuição dos 
prémios e menções honrosas; 
= Mandar proceder ao arranjo exte- 

rior, no que respeita à) pavimentação, 
do Estádio Mário Duarte; 

= Aprovar o estudo prévio para a 
construção do Pavilhão Gimnodesportivo 
do Clube dos Galitos; 

= Apoiar uma petição que a Assem- 
bleia de Freguesia de S. Jacinto enviou 
ao Governo Civil, no sentido de que, 
durante a época estival, se suspenda a 
extracção de áreias naquela zona; 

= Apoiar a realização, na Universi- 
dade de Aveiro, de 27 a 30 de Setembro 
próximo, da VI Conferência Nacional 
de Física — FÍSICA 88. 

* 

E na sua reunião de 25/7/88, o Exe- 
cutivo Municipal, entre outras, tomou 
as seguintes deliberações: 

= Criar condições, a exemplo de anos 
anteriores, para se manter aberta aos 
visitantes, durante o Verão, a Capela de 
Nosso Senhor das Barrocas; 

= Equipar, técnica e humanamente, 
um barco moliceiro, de modo a torná-lo 
funcional, nomeadamente para aprovei- 
tamento turístico; 

= Renovar, por mais uma época, o 
protocolo com a Escola Preparatória de 
Aveiro, para conveniente aproveitamento 
do respectivo Pavilhão Desportivo; 

= Aprovar a localização de novas 
zonas industriais, em princípio a integrar 
em Eixo, Mamodeiro, Nariz, Póvoa do 
Valado e Quinta do Picado; 

= Autorizar a aquisição de terrenos 
destinados à abertura da Avenida Central 
das Agras do Norte; 

= Autorizar a deslocação da Compa- 
nhia de Dança de Aveiro a Arcachon, 
onde actuará no dia 14 de Agosto/88, 
assim contribuindo para a manutenção 
do intercâmbio cultural entre as duas 
cidades amigas e que, segundo se espera, 
em breve se irmanarão. 

* 

Homenagem ao 
Dr. Alberto Souto 

No último dia 23 de Julho, 
ocorreu o primeiro centenário do 
nascimento do ilustre aveirense, 
Dr. Alberto Souto, que, entre os 
muitos cargos que exerceu, foi 
director do Museu local e presi- 
dente da Câmara Municipal. 

Para comemorar a efeméride, a 
Edilidade mandou rezar naquele 
dia, às 18 horas, na igreja paro- 
quial de Aradas, uma Missa de 
sufrágio por sua alma, sendo cele- 
brante o vigário geral da Diocese, 
Monsenhor João Gonçalves Gas- 
par, após o que se seguiu uma 

sólidos da Fábrica Portucel- Cacia. 
Este produto corrige a acidês dos solos, para além de 

proporcionar um entiquecimento em matéria orgânica, 
O produto já foi testado em vários solos da região, 

cujos resultados apontam para uma procura cada vez 
maior do produto. 

Os agricultores interessados em adquirir este corsectivo devem dirigir-se ao edifício da Zona de Aquisição de 
Madeiras, junto à entrada da Fábrica de Cacia, onde pode- 
tão efectuar a requisição da quantidade desejada e obter 
mais informações. 

De S. João de Loure 
FOI HÁ 30 ANOS... 

Três décadas não é positivamente 
uma eternidade, mas é uma vida 
vivida com muitas alegrias e também 
algumas tristezas. 

E uma das alegrias, se não de todas 
a maior, tivemos o grato prazer de a 
comemorar no último dia 17 — dia 
em que, já lá vai tanto tempo, fize- 
mos o nosso exame da quarta classe 
e... ficámos bém. 
Exame da quarta classe, efeméride 

comemorada. E porquê? Não seria 
um acto trivial completar-se o quarto 
ano de escolaridade, como hoje se 
diz? 

Talvez, mas naquele tempo as 
coisas eram tão diferentes que, Santo 
Deus, só de recordá-las estremece- 
mos. 

Não havia transportes para a Vila, 
ofide Os exames se efectuavam, a não 
ser o táxi e a bicicleta a pedal, O 
primeiro era utilizado, em socieda 
de, pelos mais endinheirados — e tãc 
poucos eles eram — e o segundo pelos 
outros, a generalidade que não a tota- 
lidade, porque ainda existiam os que 
não tinham dinheiro nem bicicleta 
e iam e vinham a... pé. 

As águas — límpidas e/ou inqui- 
nadas — passadas debaixo da ponte 
de S. João de Loure, esbateram estas 
e outras dificuldades que passaram 
à história, mas é bom recordá-las 
porque nos trazem à mente episódios 
que jamais esqueceremos. 

As lições que recebemos, o exem- 
plo de respeito, trabalho e dignidade 
que aprendemos e têm pautado a 
nossa vida, são motivo de orgulho 
para os nossos Professores que revi- 
mos, abraçámos e beijámos ao fim 
de 30 anos. 
Revimo-nos...abraçámo-nos... cone 

versámos... chorâmos... rimos... fe» 
cordámos... vivemos. 

E quando o Professor Maximino, 
em seu nome pessoal e no das restan- 
tes colegas ali presentes, Professoras 
D. Adélia, por Pinheiro, D. Maria de 
Lurdes, por S. João, e D, Maria Ange- 
lina, por Loure, pediu desculpa de 
algumas reguadas, logo o Joaquim 
retrucou veementemente: pelas que 
apanhei, muito obrigado, Senhor Pro- 
fessor. 

Foi uma festa de confraternização 
que os' nossos corações não esque- 
cerão, eternizada por uma medalha 
comemorativa mandada cunhar e a 

  

romagem à sua campa, no cemi- 
tério contíguo. 

Além disso,o Município editor á 
brevemente a biografia que o seu 
neto, Luís Souto, está a preparar, 
e promoverá uma sessão pública, 
em data e local a determinar opor- 
tunamente. 

Feira de Artesanato 

Abriu no dia 1 de Agosto e 
encerra no próximo dia 15 a IX 
Feira de Artesanato de Aveiro 
(FARAV/88), que tem animação 
cultural diária, havendo mesmo 
um Festival no Canal Central, 

  

Albergaria-a-Velha 
Principais deliberações 

da Câmara Municipal 
O Executivo camarário, nas suas 

reuniões do mês de Junho, tomou, en- 
tre outras, as seguintes deliberações: 

Ratificar a adjudicação da Emprei- 
tada para a Construção do «Emissá- 
tio de Esgotos» feita pelos Serviços 
Municipalizados de Água e Santa- 
mento. 

= Submeter a parecer da entidade 
competente a definição do Perímetro 
Urbano e de Reserva Agrícola nos 
lugares da Branca, Albergaria-a- Nova 
e Fradelos, propostos pelos Servi 
Técnicos da Câmara. r tia 

= Abrir concurso. público para 
Construção, Concessão e Exploração 
de um Estabelecimento Similar de 
Indústria Hoteleira, na Alameda 5 de 
Outubro, em Albergaria-a-Velha. 

= Comprar um terreno na Abe- 
doeira de Cima (Fial), freguesia de 
Alquerubim, para aí construir uma 
Escola Pré-Primária, 

= Adjudicar a «Consttução da 
Arruamento «N» na Zona Industrial 
e respectivas infraestruturas», com 
algumas alterações 20 tipo de perfil 
transversal proposto pelo Gabinete 
de Topografia Municipal. 

= Continuar com a alienação de 
lotes, desanexação e posse adminis- 
trativa de parcelas na Zona Industrial 
de Albergoria-a-Velha. 

= Aprovar o teor de uma «Infor- 
mação Geral aos Empresários», que 
pretendem instalar-se ou estejam ins- 
talados na Zona Industrial de Alber- 
garia-a-Velha, cujo objectivo princi- 
pal é estabelecer regras quanto ao 
funcionamento das indústrias que aí 
desenvolvam as suas actividades, par- 
ticularmente no que diz respeito à 
poluição e ao seu controle. 

Essas disposições serão comunica- 
das aos detentores ou adquirentes de 
lotes industriais, 

E e ore smereeere es 

   

  

todos distribuida, Lindo, lindo mes- 
mo os nossos Professores de há 30 
anos ali, à nossa frente, cabelos bran- 
cos—muita neve vai nasersa.../Já, 
Senhor, é tempo dela» — ternura nos 
olhos e alguma comoção mal disfar- 
gada, recordam episódios desse tem- 
po; nós, por outro lado, lembrando 
os «copianços» dos deveres, da com- 
pita permanente para exposição dos 
cadernos com melhor letra e: sem 
erros, etc. 

No dia 17 voltâmos a ter 10,11 cu 
12 anos, regredindo no tempo com 
alegria, apesar de alguns de nós já 
terem filhos casados. 
Enfim, de realçar que à mesa esti- 

verem sentados em perfeita harmonia 
e comunhão de idéias 
quarta classe de 1958 da fre 
$. João de Loure, isto é, dos lugares 
de Pinheiro, S, João e Loure. Será isto 
o embrião de uma irmandade que 
porá definitivamente termo a bairris- 
mos anacrónicos e atirará-para a ribal- 
ta, a nossa tão esquecida freguesia? 

Finalmente, uma palavra de sentida 
recordação para os nossos dois con- 
discípulos mortos e em cujas sepul- 
turas depusemos coroas de flores e 
orâmos, 

  

JP.



  

Necrologia 
Ricardo Rodrigues Branco 

No dia 12 de Julho, faleceu no 
hospital dos Capuchos, em Lisboa, 
o caciense nosso amigo sr. Ricardo 
Rodrigues da Silva (Branco), de 
75 anos, casado com a sr.* D. 
Lucinda Nobre Gomes da Silva, 
residentes em Linda-a-Velha (Oei- 
ras); pai do sr. Carlos Alberto 
Pinheiro da Silva, desenhador, 
casado coma st.* D. Lília Espírito 
Santo da Silva, residentes em Bar- 

' carena (Oeiras); avô da menina 
Teresa Maria Espírito Santo da 
Silva; e irmão dos sts. Joaquim 
Rodrigues Branco, morador em 
Vilarinho; Armando Rodrigues 
Branco, em Cacia; e Francisco 
Rodrigues Branco, em Telhadela 
(Albergaria a-Velha); e dos faleci- 
dos António, José e Manuel Ro- 

drigues Branco. 
Os seus restos mortais foram 

trasladados no dia 14 para a igreja 
paroquial de Cacia, onde foi sezada 
missa de sufrágio, realizando -se 
em seguida o funeral para o cemi- 
tério desta freguesia. 

* 

Mariana da Conceição 
Alves Jorge 

Em Cacia e em casa de sua 
filha, faleceu no dia 21 de Julho 
a'sr* D. Mariana da Conceição 
Alves Jorge, de 79 anos, natural 
de Ferreira do Alentejo (Beja), 
viúva de Ernesto Jorge e mãe da 
st.* D. Silvia da Conceição Alves 
Jorge, residente em Cacia, na rua 

da República (Estrada Nacional), 
e: dos ses. Natálio Alves Jorge, 
residente em Tomar; e José Alves 
Jorge, emigrado no Brasil; deixan- 

do também 5 netos e 5 bisnetos. 
Foi depositada na, capela, do 

frito Santo, onde no dia seguin- 
te, pelas 9,30 horas, foi celebrada 
missa de sufrágio, realizando - se 
em seguida o funeral para o cemi- 
tério de Cacia, a cargo da Agência 
Décio, de Irmãos Macedo, de 
Sever do Vouga. 

* 

Manuel Ferreira Marques 

“No dia 25 de Julho, faleceu em 
Cacia o sr. Manuel Ferreira Mar- 
ues, de 76. anos, reformado dos 

derigao Municipalizados de Avei- 
ro, natural do Sobreiro (Alberga- 

ria-a- Velha), casado com a sr. 
Eecmelinda Pereira da Silva, mora- 
dores na rua do Vale Caseiro, da 
nossa freguesia; pai das sr.» Ludo- 
vina Pereira Marques, casada com 
o sr. Joaquim Rodrigues de Almei- 
da, moradores em Cacia; Maria 
Rosa Pereira Marques, casada com 
o sr. José Ferreira de Pinho, resi- 
dentes em Lisboa; Nazaré Pereira 
Marques, casada com o sr. José 
Coutinho Pereira, moradores em 
Cacia; e Maria Alice Pereira Mar- 
ues, casada com o sr. João Sal- 

dida; emigrado nos Estados Uni- 
dos; e deixou 9 netos e 7 bisnetos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
missa de corpo presente na igreja 
matriz, 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

| Às famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

Vende-se 
Casa de habitação, no Cabeço 

de Angeja, com cave, dois quar- 
tos, sala, cozinha, dispensa e quin- 
tal de 2.000 m., rodeado a vinha 
e produção média 60 almudes. 

Tratar com Rosa Rodrigues da 
Silva, na mesma casa, 

De Vilarinho 
Falecimentos. — Como noticiá- 

mos no último número, faleceu 
no dia 8 de Julho, na sua casa 
deste lugar, na rua da Agta, o sr. 
António Rodrigues Barbosa, de 81 
anos, natural da Póvoa, que foi 
industrial de padaria em Algés, 
casado com a sr.* D. Maria Augusta 
Dias Nogueira Barbosa; pai do 
st: Joaquim Nogueira Barbosa, 
empregado na empresa «Funda- 
dor», em Sangalhos, casado com 
a sr.* D. Benedita do Amparo 
Alves Barbosa; avô dos jovens 
António Carlos Alves Barbosa e 
Ana Maria Alves Barbosa; e irmão 
do sr. Agostinho Rodrigues Bar- 
bosa, industrial de padaria em 
Bombarral, casado com a sr.* D. 
Maria Valente dos Santos; e da 
sr.* D. Rosa Rodrigues da Silva, 
residente na Póvoa, viúva de 
Manuel Valente dos Santos; e dos 
falecidos José Maria, Manuel, Joa- 
quim e Maria Rodrigues Barbosa. 

    
, 

António Rodrigues Barbosa 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, com 
grande acompanhamento, para o 
cemitério paroquial de Cacia, sen- 
do celebrada missa de corpo pre- 
sente na igreja matriz. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos o nosso mais sentido pesar. 

AGRADECIMENTO 
A família de António Rodrigues 

Barbosa, na impossibilidade de o fazer 
directamente, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reconhe- 
cidamente, a todas as pessoas que se 
dignaram encorporar no funeral do 
sem ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que aqui se desloca- 
ram para esse fim, bem assim a todos 
quantos lhe ofereceram bonuquets om 
palmas de flores e por qualquer forma 
lhe apresentaram condolências e ontras 
provas de conforto e amizade. 

= E no dia 28 de Julho, faleceu 
no hespital de Via Longa (Vila 
Franca de Xira), o nosso conter- 
râneo sr. José Rodrigues da Bela, 
de 80 anos, industrial de padaria 
em Alhandra, viúvo de Maria Rosa 
Bela e pai dos sts. António Rodri- 
gues da Bela, residente em Alhan- 
dra, e Fernando Rodrigues da 
Bela, em Vila Franca de Xira. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10,30 horas, para 
o cemitério de Alhandra, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja matriz daquela vila. 

A toda a família enlutada en- 
viamos o nosso mais sentido pesar. 

    

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 15-7-1988: 
1.º,2052 — 2.º,53791 — 3.º,23691 

N.s da extracção de 22-7- 1988: 
1.º, 69808 — 2.º, 5402 — 3.º, 6727 

N.º da extracção de 29-7- 1988: 
1.º,59162 — 2.º,8806 — 3.º,25967 
  

Pinhal em Cacia 
VENDE-SE 

Telefone 082-82417 Portimão 

De Angeja 
Falecimentos. — Conforme noti- 

ciâmos no último número, faleceu 
no dia 11 de Julho, no hospital 
de Aveito, o sr. Salvador Rodri- 
gues Gonçalves, de 60 anos, natu- 
ral do lugar das Frias, casado 
com a sr.* Benvinda Gonçalves 
dos Santos, moradores no lugar 
do Fontão, desta freguesia; pai 
do sr. Aristides Santcs Rodrigues 
Gonçalves, emigrado no Canadá, 
e da sr.* Maria da Ascenção Santos 
Gonçalves, casada com o sr. João 
Monteiro Pinto, empregado na 
fábrica de Celulose; e avô do 
menino Roberto Gonçalves Pinto. 

  

Salvador Rodrigues Gonçalves 

Foi depositado na capela de 
Nossa Senhora do Carmo, daquele 
lugar, realizando-se o funeral no 
dia 13, pelas 16 horas, após missa 
de sufrágio, para o cemitério de 
Albergaria -a- Velha, à cargo da 
Agência Simões Dias, desta fre- 
guesia. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos o nosso sentido pesar. 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso Salvador 

Rodrigues Gonçalves, vem por este 
meio e de uma maneira geral agrade- 
cer, muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram encorporar 
no funeral do sem ente querido, não 
esquecendo os numerosos amigos que se 
deslocaram propositadamente para esse 
fim, bem assim a todos quantos lhe 
ofereceram bouquets ou palmas de flores 
e por qualquer forma lhe apresentaram 
condolências e outras provas de con- 
forto e amizade. 

= E no dia 20 de Julho, faleceu 
repentinamente em casa de fami- 
liares, em Moutisca do Vouga 
(Águeda), o nosso amigo sr. João 
Gonçalves Rebelo, de 53 anos, 
casado com a sr.* D. Maria Amélia 
Tomás Rebelo, residentes em Lis- 
boa, que se encontravam a passar 
férias no lugar do Fontão, desta 
freguesia, pai do sr. João Eduardo 
Tomás Rebelo. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

CR A 

Nofícias locais 

Festivais do Verão 
em Cacia 

Campo de Jogos da Celulose 
Início às 22 horas 

Programa para o mês de Agosto: 

Dia 5 (Sexta-feiro) — Con- 
junto «Igress». 

Dia 12 (Sexta-feira) — Con- 
junto «Victor Manuel», 

Dia 19 (Sexta-feira) — Con- 
junto «Mega», da Gafanha. 

Dia 26 (Sexta-feira) — Con- 
junto «Sequência». 

No recinto haverá serviço de 
bufete, com caldo verde, sardinha 
assada, frango de churrasco, petis- 
cos vários, bebidas, etc. 

Trespassa-se 
Salão de Cabeleireira, em Aveiro, 
bem localizado. 

Tratar pelo telef, 22672, 
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Câmara Municipal de Alhergaria-a-Velha 

AVISO 
CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUÇÃO, 

CONCESSÃO E EXPLORAÇÃO DE UM 
ESTABELECIMENTO SIMILAR DA INDÚSTRIA 
HOTELEIRA, NA ALAMEDA 5 DE OUTUBRO 

EM ALBERGARIA-A-VELHA 

Dr. Rui Manuel Pereira Marques, Presidente da 
Câmara Municipel de Albergaria-a- Velha; 

Faz saber, em cumprimento da deliberação tomada pela 
Câmara Municipal em eua reunião de 28 de Junho findo, 
que se encontra aberto concurso público para o direito de 
ocupação de 217 m2 de terreno, construção e exploração, 
em regime de concessão, de um estabelecimento similar 
da indústria hoteleira na Alameda 5 de Outubro, em Alber- 
garia-a-Velha, estabelecimento que apenas poderá destinar- 
-se a café, snack-bar, restaurante e salão de chá e substituirá 
o actual «Cefé Girassol». 

As condições respectivas encontram-se à disposição dos 
interessados na Secretaria da Câmara Municipal, dentro 
das horas normais de expediente. 

As propostas deverão ser entregues pelo concorrente ou 
seu mandatário na Secretaria Municipal no prazo de 120 
(cento e vinte) dias a contar do dia seguinte à data deste 
Aviso e deverão obedecer ao disposto nas Condições 14. 
e 15.º das Condições aprovadas. 

A abertura das mesmas far-se-á na primeira reunião 
pública que se seguir ao termo do prazo para a entrega. 

Para constar e fins convenientes se publica este Aviso 
e outros de igual teor que vão ser afixados nos locais do 
estilo e publicados em vários jornais mais lidos na Região, 

Paços do Concelho de Albergaria-a - Velha, 15 de Julho 
de 1988. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Rui Manuel Pereira Marques 

De Taboeira 
Falecimentos. — No dia 15 de 

Julho, faleceu no Hospital da 
Universidade de Coimbra o sr. 
Amadeu da Silva Oliveira, de 71 
anos, natural de Cenfios — Rocas 
(Sever do Vouga), que foi empre- 
gado da firma Marabuto & C.º, 
L.a, de Aveiro, e era viúvo desde 
10 de Março de 1977 de Beatriz 
Dias Ladeira, sogro do sr. Leonel 
de Oliveira Ribeiro, empregado 
na fábrica de Celulose, morador 
neste lugar, na rua Condessa de 
'Taboeira, e avô de Carlos, Rogério 
e Paulo Jorge de Oliveira Ribeiro. 

O extinto dera uma queda da 
motorizada, sendo conduzido ao 
hospital de Aveiro e dali para 
Coimbra, onde faleceu. 

Foi trasladado no mesmo dia 
para a capela de Santa Maria 
Madalena, deste lugar, realizando- 
-se o funeral no dia 16, após missa 
de sufrágio. 

AGRADECIMENTO 

A família de Amadeu da Silva 
Oliveira, vem por este meio agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram encorporar no 
funeral do seu ente querido, bem como a 
todos quantos lhe ofereceram bonuquets 
ou palmas de flores e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e amizade, 

«= E no dia 1 de Agosto, faleceu 
neste lugar o sr. Domingos Nunes 
da Silva, de 67 anos, natural de 
Angeja, viúvo desde 4 de Feve- 
reiro de 1982 de Arcelina de Oli- 
veira Brazete, moradores na rua 
Dr. Lourenço Peixinho; pai das 
sr.ss Maria de Fátima Oliveira da 
Silve, emigrada em França; Rosa 
Cândida Oliveira da Silva, casada 
com o st. António Urbano Almei- 
da dos Santos, moradores neste 
lugar; e Maria Fernanda Oliveira 
da Silva, residente em Eixo. 

Foi depositado na capela de 
Santa Maria Madalena, realizando- 
-se o funeral no dia seguinte, pelas 
18 horas, após missa de sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 

  
Salné 5-8-88     

CLEMÊNCIA OLIVEIRA 

Querida Avó: 

Que a passagem de mais um 
aniversário, neste dia, seja repleta 
de felicidades, deseja a neta muito 
amiga, Anabela 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo. nesta redacção. 

  

os nossos mais sentidos pêsames. 

As festas de Santa Maria 
Madalena . — Decorretam com 
bom tempo e grande concorrência 
as festas de Santa Maria Madalena. 

Foi nomeado juiz para o próxi- 
mo ano o sr. Dr. Manuel Maria 
Rodrigues de Sousa, advogado no 
Barreiro, filho do st. José Pinto 
da Gama e Sousa e de sua esposa 
sr.º Joana Rosa Rodrigues Laran- 
jeira, moradores neste lugar. 

Sapataria Linda. — No dia 1 
de Julho, abriu neste lugar uma 
sapataria, que está instalada na 
Rua da Infância, n.º 5, pertencente 
à sr* Deolinda Maria Simões Fer- 
reira, esposa do sr. José Mendes 
Oliveira Teixeira, residentes no 
mesmo prédio, que deram o nome 
de «Sapataria Linda» ao seu esta- 
belecimento. 

Sortida de modernos modelos 
e boa qualidade, a nova sapataria 
está à altura de servir a melhor 
clientela, pelo que desejamos aos 
seus proprietários as maiores pros- 
peridades. 
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FESTAS NA REGIÃO 
  

Nossa Senhora das Neves, 
em Angeja 

De 4 a 14 de Agosto próximo 

PROGRAMA 
Nos dias 4, 5 e 6, às 22 horas, 

eucaristia e reflexão da Palavra. 

DIA 5 (Sexta-feira — Dia de 
Nossa Senhora das Neves. Às 21,30 
horas, cortejo automóvel, transpor- 
tando a imagem de Nossa Senhora 
do Carmo, da capela do Fontão 
para à igreja parcquial, 

DIA 6 (Sábado) — Durante 
todo o dia, o Grupo «Bigodeiros 
de Avg-ja» percorrerá as ruas da 
freguesia na recolha de donativos; 
às 22 h., celebração da Padroeira. 

DIA 7 (Domingo) — Às 9,30 
horas, Missa solene com festa de 
baptismos; em seguida imponente 
Procissão pelo itinerário do costu- 
me, com a participação das Ban- 
das Velha de Fermentelos e da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense e a Fanfarra da Costa 
do Valado; de tarde e noitada, 
concertos musicais pelas referidas 
Bandas. 
DIA 8 (Segunda-feira) — Noi- 

tada com os conjuntos «Ovni», 
de Cesár, e «Telex», da Gafanha 
da Nazaré. 
DIA 14 ( Domingo) — Dia da 

Romaria do Cabecinho, onde às 
11,30 horas, será celebrada Missa 
campal; às 12,30 horas, confrater- 
nização paroquial com almeço; 
às 15 horas, largada de Paraque- 
distes; e arraial com o conjunto 
«Os Corações Unidos», da Maia 

(Porto). 
Animará durante os dias de festa 

a aparelhagem sonora Resende, da 
Quintã do Loureiro (Cacia). 

* 

S. Romão, em Azenha de 
Baixo (Santa Joana) 

De 6 a 9 de Agosto próximo 

PROGRAMA 

DIA 6 (Sábado) — Durante o 

dis actuará a aparelhagem sonora 

de Fernando Vala, de Azenha de 

Baixo; a partir das 8 horas, um 

grupo de Zés Pereiras percorrerá 
as ruas do lugar na recolha de 
donativos; às 21,30 horas, festival 

com o conjunto «Irmãos Leais», 

de Vila Nova de Gaia. 
DIA 7 ( Domingo) — Ao tom- 

per do dia, salva de 21 tiros; às 

12 horas, Missa solene na capela 
do lugar; das 16 horas até à noite, 

arraial com o conjunto «TV 5», 

de Salgueiro; e às 22 horas, início 

do festival nocturno com o con- 

junto «Sequência», da Gafanha da 
Nazaré. , 

DIA 8 (Segunda-feira) — Du- 
rante o dia actusrá à aparelhagem 
sonora; às 22 horas, festival com 

o conjunto «Pop Men», da Gafa- 
nha da Nazaré. 

DIA 9 (Terça-feira) — As 22 
horas, festival de encerramento dos 

festejos com o conjunto «Amadeu 
Mota», de Bustos. 

* 

Nossa Senhora das Necessi- 
dades, na Quinta do Simão 

(Esgueira) 

Nos dias 6 e 7 de Agosto 

PROGRAMA 
DIA 6 (Sábado) — As 20 ho- 

ras, Missa solene ne capela; e às 
21,30 horas, festival com o Ran- 
cho Folclórico Juvenil de Mamo- 
deiro. 
DIA 7 ( Domingo) — Das 16 às 

20 hotas, arraial com o conjunto 
«Ogiva», de Salteu; e às 21,30 
horas, início do festival nocturno, 
com o mesmo conjunto. 

Durante es festas actuará a apa- 
relhegem da Sonora Valente, 

S. José, em Assiihó 
(Albergaria-a- Velha) 

Em 13, 14, 15 e 16 de Agosto 

PROGRAMA 

DIA 13 (Sábado) — Durante 
todo o dia actuará a aparelhagem 
sonora de Edmundo Bastos e um 
grupo de Zés Pereiras percorrerá 
as ruas da Vila, 
DIA 14 (Domingo) — As 7 

horas, salva de 21 tiros; às 9 horas, 
a Banda «Os Amigos da Branca» 
percorrerá as ruas do Bairro; às 
11 horas, Missa solene e sermão; 
em seguida Procissão pelo itine- 
rário do costume, cem a partici- 
psção da mesma Banda; das 15 
horss até À noite, arraial com o 
conjunto típico «Costa d'Ouro», 
de Vila Nova de Gaia; e a partir 
das 21 horas, festival com o con- 
junto «Humberto de Oliveira», de 
Ovar; às 24 horas, sessão de fogo 
de artifício. 

DIA 16 (Segunda - feira ) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; às 10 horas, jogo de fute- 
bol entre solteircs e casados, no 
Parque «Alba»; das 15 horas até 
à noite, arraial com o conjunto 
típico «Irmãos Leais», de S. João 
de Ver (Ovar); e a partir das 21 
horas, festival cem o conjunto 
«Kapa 6», do Porto. 

DIA 16 (Terça-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonors; a partir das 15 horas, 
Tarde Desportiva, com corridas 
de sacos, atletismo e ciclismo na 
tradicional volta a Assilhó; a partir 
das 21 horas, festival com o con- 
junto «The Pop Men», da Gafanha 
da Nazaré. 

* 

Nossa Senhora da Graça, 
em Eixo 

Em 13, 14, 15 e 16 de Agosto 

PROGRAMA 

DIA 13 (Sábado) — Durante o 
dia actuará uma aparelhagem sono- 
ra; e às 22 horas, Baile abrilhanta- 
do pelo conjunto «Contratempo», 
de Matosinhos. : 

DIA 14 (Domingo) — As 11 
horas, Missa solene; às 14 horas, 
majestosa Procissão com as Bandas 
de Pinheiro (S. João dé Loure) e 
Eixo ca Fanfarra do Centro Paro- 
quial de S. Bernardo, e guarda de 
honra a cavalo; às 2180 horas, 
noitada com concerto alternado 
pelas referidas Bandas. 
DIA 15 (Segunda-feira — Feria- 

do) — Às 16 horas, arraial com o 
conjunto «Estrelas d'Ouro», de 
Espargo (Santa Maria da Feira) e 
o organista Rui Ferreira, de Leiria; 
e às 22 horas, Noite de Folclore, 
com o Rancho Típico e Cultural 
de S. Pedro (Castelo da Maia) e 
o Grupo Folclórico do Baixo 
Vouga, de Eixo. 
DIA 16 (Terça-feira) — Noite 

de Dança, com o «Grupo Giras- 
sol», de Grijó (V. N. Gaia). 

* 

Nossa Senhora da Memória, 
no Paço (Esgueira) 

Nos 13, 14, 15 e 16 de Agosto 

PROGRAMA 
DIA 13 (Sábado) — Ao ama- 

nhecer, uma salva de morteiros 
dará início aos festejos. As 9 ho- 
ras, um grupo musical entrará a 
percorrer as ruas do Paço e Póvoa, 
na recolha de donativos. Durante 
todo o dia, a Sonora Valente, de 
Mataduços, transmitirá música gra- 
vada. Das 21,30 às 2 da madru- 
gada, festival nocturno com o 
conjunto «Europa», de Coimbra. 

DIA 14 ( Dozingo ) — Principal 
dia dos festejos. Pelas 9 horas, 
chegada da Banda da Associação 

FESTAS DA VILA 
em Angeja 

De 18 a 23 de Agosto próximo 

PROGRAMA 
DIA 18 (Quinta-feira) — Uma 

salva de 21 tiros, ao romper da 
manhã, dará início aos grandiosos 
festejos. Em seguida, o grupo de 
Zés Pereiras «Os Bigodeiros de 
Angeja» percorrerá as tuas da Vila. 

DIA 19 (Sexta - feira) — Uma 
descarga de fogo, pela manhã, e 
nova arruada pelo referido grupo 
de Zés Pereiras. 
DIA 20 (Sábado) — Durante 

tcdo o dia, o mesmo grupo de Zés 
Pereiras percorrerá as ruas da fre- 
guesia e uma aparelhagem sonora 
transmitirá música escolhide; das 
22às2 horas da madrugada, gtande 
noitada no recinto do Vouga, com 
concerto alternado pelas Bandas da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense e Nova de Fermentelos. 
Cerca da 1 hora, grandiosa sessão 
de fogo com 6 peças de fe go preso 
de grande efeito; 350 peças de 
fogo aquático a queimar em séries; 
1 peça de fogo denominada «Com- 
bate Naval»; 1 palmeira de balonas 
para fogo cruzado; 250 foguetes 
de cores para bouquets ; 10 balonas 
gramadas de cores luminosas. 
DIA 21 (Domingo) — Às 10 

horas, retomrará a transmissão a 
aparelhagem sonora; às 11 horas, 
romagem de saudade ao cemitério 
parcquial, em memória dos mem- 
bros das anteriores Comissões, já 
falecidos; às 16 horas, Tarde de 
Folclore, com actuação dos Ran- 
chos «Lusitano» de Casa do Povo 
de Angeja e o Grupo Folclórico 
«As Lavadeiras do Vouga», tam- 
bém desta vila; e das 22 à 1 hora 
da madrugada, grande festival com 
os conjuntos «lemãcs Lais», de 
Vila Nova de Gaia, e «Secreto», 
de Angeja. No final grande des- 
carga de fogo de artifício. 
DIA 22 (Segunda-feira) — A 

partir das 10 horas e durante todo 
o dia, a aparelhegem sonora e os 
Zés Pereiras actuarão como nos 
dias anteriores; às 22 horas, novo 
festival com o conjunto «Jovase», 
de Avelãs de Caminho. No fim, 
descarga de fogo de artifício. 

DIA 23 (Terça-feira) — Du- 
tante todo o dia, a aparelhagem 
sonora e o grupo de Zés Pereiras 
animarão o último dia dos gran- 
diosos festejos, que encerrarão 
com um festival, a partir das 22 
horas, abrilhantado pelo conjunto 
«Iniciadores». 

Deslumbrantes ornamentações e 
iluminações no recinto e aparelha- 
gem sonora de Francisco dos San- 
tos Bonifácio, das Frias. 

EIS 

  

de Instrução e Recreio Angejense, 
que seguirá a percorrer as princi- 
pais ruas dos lugares; às 9 horas, 
Missa solene e sermão; em segui- 
da sairá majestosa Procissão pelo 
itinerário do costume, com a en- 
corporação da referida Banda e a 
Fanfarra de S. Bernardo; de tarde, 
arraial com o conjunto típico 
«Irmãos Leais», de Vila Nova de 
Gaia, que actuará até cerca das 
19 horas; e das 22 às 2 horas da 
madrugade, festival com o con- 
junto «Walkers», de Coimbra. 
DIA 15 (Segunda-feira — Feria- 

do) — Às 9 horas, Missa solene e 
sermão; em seguida actuatá à apa- 
relhagem sonora; das 16 às 19 
horas, arraisl com o conjunto tipi- 
co «Os Solitários», do Porto; e 
des 22 às 2 horas da madrugada, 
grande festival com o conjunto 
«Stop 70», do Porto. 

DIA 16 (Terça-feira) — Das 
22 às 2 horas da madrugada, festi- 
val de encerramento dos festejos 
com a participação do conjunto 
«Globo Sounds», da Figueira da 
Foa, p 

   
  

TATAIR) 

  

E ee ip Das E TE SDS E on oca snes, 

Câmara Municipal de Aveiro 

Midilal N.º 84/88 

Celso Augusto Baptista dos Santos, Vereador em 
exercicio permanente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz-se público que no dia 16 de AGOSTO corrente, 
terá lugar na Sala das Sessões deste Município, pelas 
14 HORAS e 30 MINUTOS, a hasta pública de lotes de 
terreno para construção, nas condições que abaixo se indi- 
cam, todos situados na URBANIZAÇÃO FORCA VOUGA 
— ZONA UM: 

SECTOR E 

— Lotes 3, 4, 5 e 6, com as áreas de 141, 147, 151 e 158 
metros quadrados, respectivamente, destinados a habitação 
unifamiliar, ao preço de 1.700.000$00 cada lote, com lanços 
não inferiores a 5.000$00; 

— Lotes 14 a 24, 27.e 28, com as áreas de 198, 198, 198 
198, 198, 216, 216, 216, 216, 216, 216, 216 e 264 metros quadra- 
dos, respectivamente, destinados a habitação. unifamiliar, ao 
preço de 1.110.000$00 cada lote, com lanços vão inferiores à 
5.000800 ; 

— Lotes 25 e 26, ambos com a área de 324 metros quadra- 
dos, destinados a habitação unifamiliar, ao preço de 1.260.000$00 
cada lote, com lanços não inferiores a 5.000$00; p 

SECTOR F 

— Lotes 6 e 7, com as áreas ao solo de 621 e 900 metros 
quadrados: e de pavimentação de construção 2.484 e 3,921 
metros quadrados, ao preço de 7.400300 e 6.000$00 o metro 
quadrado de pavimento de construção, respectivamente, com 
lanços não inferiores a 100300. 

Todas as restantes condições de venda e plantas de 
localização poderão ser consultadas neste Município, den- 
tro das horas normais de expediente. 

O presente Edital e outros de igual teor irão ser afixa- 
dos nos lugares do estilo. 

Aveiro e Paços do Concelho, 3 de Agosto de 1988 

O Vereador em Exercício Permanente, 

CESPE OTTO DD 
ANGEJA 

15 anos de muita saudade 

Domingos Soares das Neves 

  

No dia 10 de Agosto próximo, passa 
o 15.º aniversário da trágica morte do 
saudoso angejense Domingos Snares das 
Neves. 

A sua viúva, sr? D. Alda de Oliveira 
Neves, residente no Cabeço de Angeja; 
a sua filha sr.2 D. Maria Leocádia de Oli- 
veira Neves, casada com o sr. José Fer- 
nando Marques da Silva; é a sua neta 
sr D. Maria Paula Neves Cravo, casada 
com o sr. Orlando dos Santos Freire, 
residentes em Lisboa, que recordam 
com muita saudade o seu ente querido, 
mandam celebrar missa em sufrágio da 
sua alma na igreja paroquial de Angeja. 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. ú é 

MORADIA 
Vende-se em Cacia (Nova 

Cacia), com frente ajardinade, 
quintal e garagem, com exte- 
riores em azulejo sec. XVII, 
pedra rústica e madeiras exóti- 
cas pintadas, com vidros lapi- 
dados, 4 quartos com alcatifa, 
2W.C. com azulejo até ao tecto, 
salinha de comer. Entrada, salão 
com lareira e passagens com 
azulejo sec. XVII. Escadaria em 
mármore branco e corrimão em 
madeira exótica, 

Trata: Francisco Teixeira — 
Rua Vasco da Gama, 13 — Cacia 
e Telef. (01) 8595992 Lieboa. 

  

Celso Augusto Baptista dos Santos 

  

TABOEIRA 

Recordar os mortos é um 
gesto de amor 

Manuel Sequeira Caxilro Da eat e 

- Completam-se exactamente no 
mo dia 31 de Julho, 6 anos re a 
data do falecimento de Manuel Sequeira 

cd tietida die sua viliva, seus 
os € uutros familiares e amigos recor- 

dam com profunda nd ; e 
red ri, recordar a 

queles que ar! 
não são hoje uia 
um vazio na vida do 
amor. 4 

Volvidos que estão 
“dias sobre a morte dó 
Sequeira Caxilro, sua h 
Nogueira Oliveira Coxilro, 
brar a missa do 6.º anivers: 
1 de Agosto, às 20 horas, na C 
Santa Maria Madalena, em 
sufrágio à sua alma, agrad 
já a todas as pessoas. 
assistir aquele piedoso 

— Ven 
Moradia com 

garagem, em Sari 
do João Alemão. 

Tratar com Ani 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses



“ 
Câmara Municipal 

de Aveiro 

“EDITAL N.º 79/88 
r (1.º publicação) 

: Celso Augusto Batista dos Santos, 

Vereador em exercício permanente na 
Gâmara Municipal de Aveiro: 

Paz saber que URBANO 
JOSB' SUCENA DE: SOUSA, 
têsidente no Bairro de Santirgo, 
ta casa-RJC, freguesia da Glória, 
déste concelho, requereu no senti- 
do de ser autorizada a trasladação 

a restos mortais de seu pai 
ANTÓNIO DE SCUSA, da se- 
púltura 0.º 3007, do 11.º talhão, 
” Cemitério Sul, para à sepul'ura 

º 2961, do 10.º talhão, do mes- 

siá Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 
déduzirem, querendo, perante esta 

* Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
dá ségunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
déferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
aú tequerente no direito de dispor 
dos referidos restos motftais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Julho de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Cálto Augusto Batista dos Santos 

    

Drogaria = Passa-se 
Com bom movimento, tendo 

uina de acertar chaves. Distri- 
“dos colchões «Molaflex». 

ud -Fercamentas, Tintas e 
Utilidades. Motiyo doença. 

Nesta Redacção se informa, 

  

Vende-se 
Terta lavradia, na Cova da 

Raposá + An eja, com 200 cepas 
eia área de 1.800 m2, inscrita na 
matriz rústica sob o art.º 2966. 
Recebem-se Ofertas em carta 

fechada, 
“Trata Dionísio Nunes de Pinho 

— Rus de Agra — Angeja. 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 80/88 
(1.º publicação) 

Celso Angusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA ALICE 
DA SILVA VIBIRA, residente 
na Rua Cândido Reis, n.º 88-3.º, 
freguesia da Vera-Cruz, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a traslads ção dos res os 
mostais de seu irmão SILVESTRE 
DA SILVA VIEIRA, do jazigo 
n.º 105, do Cemitério Central, 
para o jazigo n.º 1- A, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não hayer 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Julho de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

  

Vende-se 
Quinta em Esgueira — Aveiro, 

na Rua do Viso (junto à passagem 
de nível), com mais de 3.000 m2 
de terreno aprovado para cons- 
trução comercial ou residencial, 
com casa de habitação e anexos, 
tendo mais de 200 árvores de fruta 
e uvas de mesa. 

Tratar com José Jorge Guerra 
de Abreu — Rua do Cabo Luís — 
Esgueira — 3800 Aveiro. 
  

Uende-se 
Motor fora de bordo «Selva», 

20 c.v., em muito bom estado. 
Rua Luís de Camões, 38 — Cacia 
— Telef, 91697. 

Câmara Munic pal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 62 88 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Carnsara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA MAR- 
TINS, residente'na Rua do Rsbei- 
ro, do lugar do Paço, freguesia 
de Esgu' ira, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais ds 
sua mãe EMÍLIA MARTINS, da 
sepultura n.º 1521, do 5.º talão, 
do Cemitério Novo de Esgueira, 
para a sepultura n.º 1703, do 6.º 
talhão, “o mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de: 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à treslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pzdido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Julho de 1988. 

O Vereador em exercíiio 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncursa N.º 32/88 

(Em 7 de Agosto de 1988) 

Jogos deste concurso: 1 a 4, França; 
5a 7, Taça RPA; 8a 13, Suiça. 

  

  

  

Mónaco - Paris SG 

C en - Montpellier 

Marselha - Nice 

Metz - Lille 

W. Bremen - Hannover 

Kaiserslautern - St, Pauli 

Karlstuher - Stut, Kickers 

Aarau - Neuchatel 

Bellinzona - Lausana 

Grasshopper - Servette 

St. Gallen - Lugano 
Sion - Wettingen 

Young Boys - Lucerna a 
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Câmara Mun cp 

de Aveiro 

EDITAL N.º 78/88 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 

Vereador em exercício permanente na 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA ROSÁ- 

RIA. DE OLIVEIRA, SARDO, 
residente 0a Rua Direita, do lugar 

de Vilar, freguesia da Glória, deste 

concelho, requereu no sentido de 

ser autorizada a trasladação dos 

restos mortais de seu irmão 
CARLOS DE OLIVEIRA SAR- 
DO, da sepultura n.º 1751, do 

Do talhão, do Cemitério Sul, para 

a sepultura n.º 1897, do mesmo 

talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prezo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços: do Concelho de Aveiro, 

2u de Julho-de 1988. 

O Vereador em exsreício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
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Prognóstico para u Concurso N:º 33/88 

(Em 14 de Agosto de 1988) 

(Último Concurso desta Época) 
Jogos deste conurso: 1a 6, RUP. Ale- 

manha; 7a 12, masha; 7 à 1, Suiça; 1ShbBHD ab, 13, Bélgica. 

E. Prankfurt St. Pauli - 

Stut. Kickers - Karlsruher 

Hannover - Hamburgo 

B. Uerdingen - Nuremberga 

W. Bremen - B. Leverkusen 

W. Mannheim - B. M'Gladbach 
Aarau - Servette 
Bellinzona - Lucerna 
Grasshopper - Neuchatel 
St, Gallen - Wettingen 
Sion - Lugano 

Young Boys - Lausana 

Waregen - Standard Liege IO
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Sobre droga 
E é difícil falar e ouvir falar... 

Mas a Linha Aberta sabe ouvir 
para dizer o necessário. 
Linha Aberta... 
informação e apoio... 
«diálogo sobre as questões 
que a vida a todos coloca... 

Fale pela Linha Aberta! “e 
Ao dispor de 
pais, educadores, jovens. De todos. 
E se preferir 
não diga o seu nome. 
«Linha Aberta 
a Linha do Projecto Vida 
para uma vida com projectos 

1 

  

    

  

  

  

Linha Aberta — 
todos os dias, das 12 às 24 horas 
Telefones 576657, de Lisboa 
e 491212, do Porto. 
Por escrito para o Apartado 4294 
1507 LISBOA CODEX 

PARA UMA VIDA COM PROJECTOS 
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Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N,º 64/88 
(2.º. publicação) 

Engº Vítor José Pedrosa da Silva, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que LAURINDA 
DE ALMEIDA RODRIGUES, 
residente no Bairro do Senhor das 
Batrocas — Bloco D, n.º 8-2,-Dt.º, 
freguesia da Vera-Cruz, deste 
concelho, requereu ne sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu marido 
JOÃO DOS-SANTOS'NOVO, 
da sepultura n.º 1266, do 5.º ta- 
lhão, do Cemitério de Esgueira, 
pára a sepultura n.º 391, do 2.º 
talhão, do mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prezo ide 
VINTE DIAS. contados da data 
da segunda publiceção deste: Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido.se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Junho de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Vítor José, Pedrosa da Silva 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 59/88 
(2 publicação) 

Eng.º Vítor José Pedrosa da Silva, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz “saber que | ANTÓNIO 
VELEIRA MORGADO, residen- 
te na Quinta do Olho d'Água, 
freguesia de Esgueira, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai ANTÓNIO 
NUNES MORGADO, da sepul- 
tura n.º 603, do 2.º talhão; do 
Cemitério “de Esgueira, para a 
sepultura n.º 306, do mesmo talhão 
e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no: prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste: Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida; 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho 'de Aveiro, 
15 de Junho de 1988. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Vitor José Pedrosa da Silva 

Anedotas 

— Nôs, os portugueses, sempre 
temos um azar!... Não te parece? 

— Confesso que não sei do que 
estás a falar! 

— É esta história de termos 
tão bons corredores, e tudo nos 
correr tão mal... 

* 

—O teu sobrinho, dizia o 
marido à mulher, escreyeu-me 
a pedir dois contos de reis, e eu, 
com franqueza, não tenho muita 
vontade de lhos emprestar. 

— Olha, alvitra a mulher, res- 
pende dizendo-lhe que não'rece- 
beste a carta, 
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